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Á Republica em Ca
U M F L  B E L H  J O R N h m F i

Em missão de propaganda, a 
convite dos republicanos da vi
la de Canha ,  sairam no domin
go  passado, para  ali, os srs. dr. 
Manuel Paulino Gomes, digno 
adminis trador do concelho, Joa
quim Maria Gregorio ,  José A n
gu-. to Saloio, Manuel T avares  
■Padlada e Luciano For tunato 
da Costa. A chegada aquela vi
la :dçu-se pelas quatorze horas,  
ser do os propag ndistas aguar
dados,  á ent rada da terra,  pòr 
um a  comissão composta-pejos 
dedicados republicanos locais, - 
dr .  Lourenço Gonçalves Rita, 
A r tu r  de Jesus Oliveira,  Joa
quim Castela, Antonio Joaquim 
Rodrigues,  João Caru jo  e A n to 
nio m rques Brizida. Depois do -1 
um  passeio peia localidade fo
ram  os visitantes cumprimenra i
os velhos republicanos Manuel 
José Salgueiro e  Antonio da 
C os ta  C oelho, dirigindo-se em 
seguida para  a séde da Associa
ção 'Escolar Mario Salgueiro, o n 
de a autoridade administra tiva 
recebes Os cumprimentos ,  indo 
ali sauda-la a filarmónica dá lo
calidade. Seguidamente reali- 
sc.u-se, r a  séde da sociedademu- 
sical, um a  distribuição de pré
mios ás crianças das escolas, 
tendo nestas tomado parte  as 
alunas  e os alunos das escolas 
( filia s com os. respectivos pro- 
je- o es sr.a D.. Albertina de Al- 
m  d e Antonio Mateus. A esta 
íesia presidiu o nosso presado 
correligionário Joaquim Maria 
Gregorio ,  secretariado pelossrs., 
d r .  Gonçalves Rita e Antonio 
Marques Brizida, usando da pa
lavra  o sr. presidente e os srs.. 
dr.. Paulino G om es  que se refe
riu a Mario Salgueiro com pa
lavras  de sentida saudade,  e Ma
nuel Tavares  Paulada.

No fim da alocução fez-se a 
distribuição dos prémios e foi 
c ado um «lunch» ás crianças e 
aos executantes da filarmónica, 
te rminado o qual se o r-g anisou 
um copejo  em que tom aram

parte as mencionadas crianças,  
professores oficiais, autoridades 
locais e comissões politicas, a u 
toridade administ.rativa-e perso
nalidades da terra, acom panha
dos pela banda de musica que, 
sob a regencia do maestro,  sr,. 
Domingos  Lacornba, executou 
a « Portuguez.; durante  o per
curso. A ’s dezesete horas  foi 
dada a posse á Comissão. Ad
ministrativa d a _ lu n ía  de Fre
guezia, a qual  foi conferida pelo 
sr. administrador eio concelho 
que rfesse  acto proferiu uma a- 
íocução, incitando os apossados  
a fazerem um a  administração 
intensamente republicana, e de 
liberdade.

A ’s vinte horas  iniciou se um 
jantar de cbnfra teroisaç io  repu
blicana, tendo tomado par te ne- 
elementos efe todas as correntes 
politicas da Republica. A presi- 

.dencia foi conferida ao sr. dr. 
Manuel Paulino Gomes,  que ti- 

■nha á sua direita o sr. dr. G o n 
çalves Rita, presidente da co
missão Raroquial  do 1 'artido Re
publicano Por tuguês ,  em. C a 
nha, e á  sua esquerda.o  sr.. An
tonio Marques Brizida, unionis
ta  e atual  presidente da- Comis
são Administrativa da. Ju n ta  de 
Freguezia daquela vila. Indistin
tamente  ocuparam os restantes 
lugares os dedicados republica
nos. Joaquim Maria Gregorio,  
Manuel T a v a re s  Paulada,  Lu
ciano For tunato da Costa,  Al
fredo José da Silva, Antonio 
Joaquim Rodrigues,  João C a r u 
jo, José Augusto Saloio, Ange
lo d ’0 )ivcira, Manuel Batista 
Erra, Joaquim José, Manuel Di
as,  Joaquim  da Costa  Coelho, 
Roberto dos Santos Carva lhe i 
ra,  Raul  Bunheira,  José  Salguei
ro ,  Ar t ur  dXDliveira, Joaquim 
Castela, Antonio Mateus,  José 
Martins,  Antonio Miguel Sam 
paio e José da Conceicão Almei
da.

Foi um a  verdadeira festa de 
coníraternisação que se prolon

go u  até ás  24 horas  e onde p re 
dominou sempre  o mais puro  
espirito republicano. No final do 
jan ta r  usaram da pa lav ra  os -rs» 
dr. Lourenço Gonçalves Rita, 
José Augusto Saloio., Joaquim 
Maria Gregotno, dr. Manuel 
Paulino Gomes,  Manuel Lava
res Paulada,  Joaquim. Castela  e 
Roberto dos.Santos  Carvalhe i 
ra ,  fazendo todos os oradores, 
as mais rasg&das afirmações.de 
Republicanismo, perante  uma 
multidão de espectadores que já, 
então pejavam a sala.

E assim te rminou a jornada 
donde  a lguma coisa de bom de
rivou para a Republica no nosso 
concelho e qu-e em todhs deixou 
g ravada  uma profunda e bela 
impressão.

Leote do Rego
Chegou no dia o do corren

te a Lisbôa, Leote do Rego, o 
valente Marinheiro Algarvio,  
que tão belos e relevantes ser
viços prestou á Cidade de Lis
boa.. O brioso. Marinheiro,  cuja 
ação naval é conhecida por to 
do o paiz, é chegado..

Bem vindo seja.
Qua l  a ação de Leote d o  Re

go, como- comandante  da divi- 
zão naval no Tejo?

Vamos analisar.
Sabe- todo o paiz-, que foi. 0 

governo  do. glorioso estadista 
Afonso Costa  quem contribuiu 
com toda a sua inteligencia e 
energia, '  para  que Por tugal ,  
interviesse na  grande  guerra  
Mundial, ao Lado da sua secu
lar aliada, «a Inglaterra»,  não 
como vassalo da G r a n  Bre ta 
nha, ( .omo os Monárquicos 
portugueses  faziam espalhar) 
mas sim como nação livre e in
dependente.

Aqui demonst rou o glorioso, 
jurisconsulto, todo o seu patri
otismo é. bom senso-: Leote do 
Rego-, nomeado pelo governo  
de A fonso Costa , : comandante  
da divisão naval no 1 ejo, come
çou a executar um plano, que 
muito contribuiu para  o afasta-», 
mento dos. submar inos  alemães'  
da, barra  de Lisboa. Consti tuiu

ele um a  enormo. ílotilha de pe
quenos navios,  que p re s ta r am  
um notável serviço, j.á roçagan
do. as minas submarinas ,  já a- 
fastando qualquer  torpedeiro-, 
que tentasse aproei ma r-se de 
Lisboa, ja providenciando para  
que nada faltasse n a  defesa 
mari t íma da Barra. Mas rião* 
ficou por aqui a sua notável 
ativida.de; como propagandista,,  
tanto nos centros como no- par— 
lamento,  foi d ’um alto valor,  
obtendo para  a marinha tudo 
quanto  pediu para  o desenvol
vimento da mesma e tão ener- 
gica foi a sua ação que, d u ran 
te o tempo que ele comand-om 
a divisão naval,  nenhum sub
marino alemão tentou deman
dar a barra  de Lisboa..

O  que sucedeu depois? todo 
o pais. o sabe.. C om o  pagou o 
sidonismo a este valente Mari
nheiro,  que tão relevantissimos 
serviços pres tou á-sua patria?. 
Mandando destruir  toda a mo
bília da sua casa, part indo-lhe 
todos os móveis e atirando-os. 
para  a rua  para  servirem dc 
pasto ás chamas.. Não, satisfei
tos com este acto de vandalis
mo, a f irma Sidonista & C .a 
mandava.os  seus «lacraus» a r 
ras ta r pelas ruas  de Lisboa a 
farda do glorioso oficial fazen
do-a  chegar até á- Rotunda, pa
ra  ali servir  de risada aos la
drões  e ga tunos  que a Boa Ho
ra tinha, condenado; e lem brar 
mo-nos nós de q u e  estes  misa- 
raveis. foram, o principal, esteio.- 
do s idonism o!. . . Republicanos,  
es:es fo ram os principais factos,  
passados no reinado sidonista-, 
& C .a para  com Leote do Re- 
p-o.' O  brioso oficial acaba de.o
ser condecorado pelo gove rno  
do Sr.. José Relvas com a. mais,  
significativa e gloriosa condeco
ração que tem Por tugal ,  a «tor
re e Espada»; sim,,bem mereci
da, e bem digna de quem a 
vae. uzar ;  pena foi como bem 
disse o ilustre tribuno- Antonio 
José d'Almeida^ que alguem a-, 
uzasse, pois. que estas insignias 
só devem uzar  aqueles que pe
los seus relevantes serviços &  
patria teem o direito a uzal-a, e 
não aqueles que uzurpando. d i 
reitos que  lhe não pertencem^ 
as uzaram. devido simplesmen
te a um ccrebro. doentio mais.



digno de Rilhafoles do que do 
Palacio de Belem.

Joaquim Castella.

— — --------- -------------------------------

líosc foaquim òos Santos

Este nosso amigo e dedicado 
correligionário chegou ha dias 
do norte d onde veio de comba
te r com os trauliteiros. .Por is
so é-me gra to  falar neste  valo
roso e bom republicano por ter 
conhecimento de que foi êste, 
tambem,  um dos que, volunta
riamente,  foi  á  camara  dar o no
me para ir com bater  os coicei- 
ristas. Era reservista tambem, e 
como dahi  a dias fosse cham a
do a pegar  em armas para de 
fender a Republica, lá foi, de 
fronte bem erguida e cheio da 
melhor  boa vontade e e speran
ça de que mais uma vez a Re
publica triunfaria, convencendo 
assim os monárquicos  de que os 
santinhos,  por mais promessas 
que  lhes fizessem não consegui
r a m  o milagre; por isso é escu
sado pensarem em novas t en ta 
tivas de restauração monarqui
ca. Felizmente êste nosso amigo 
e muitos outros  que  para lá fo
ram  voltaram bem de saude e 
satisfeitos por te rem cumprido 
o dever de bons e liais republi
canos e te rem cooperado na o- 
bra patriótica da restauração da 
Republica.  O s  filhos de Alde
galega  que se bate ram no norte 
são quasi todos democráticos e 
en t re  eles alguns ha que fo r a m . 
perseguidos pelo dezembrismo 
de tr iste memória por pratica
r e m  o horrivel crime de se filia
rem  no Partido Democrático  e 
de defenderem a Republica de 
5 d c  O u t u b r o .  E r a m  c s t c a  m c s -  
m o  que que o sidonismo procu- 
rá ra  derrubar  mas que se en
ganou  porque os tempos vão 
passando e deitando abaixo a 
m ásca ra  d o s . . .  admiradores  da 
obra  do g r a n d e . . ,  mor to afun
dado no lodaçal da monarquia  t 
dos Braganças.

— Ha dias, n’um estabeleci
mento  comercial desta 'vila,  do 
qual o seu proprietário é uma 
«santa» criatura que diz não ter 
politica (fugir destes!) contando, 
mui to  satisfeito, uma agressão 
porca  de que fôra \ í t ima um 
nosso correligionário.  De co
m um  acôrdo com um ex-pro
prietário dos fornos da cal, não 
se ocultou o rancoroso odio aos 
democráticos,  dezejando que a- 
pa recesseum  doido que pegas
se n uma arma e acabasse com 
os «canalhas» dos democrát i
cos. Estes senhores dizem-se re
publicanos, mas não escondem 
sempre  que podem o am or  pe
lo Manuelzinho.

Um deles  devia bem lembrar- 
se que ainda ha pouco t empo os 
democráticos o foram cumpri
menta r  pela satisfação de lhe 
ter  chegado de fóra pessoa mui
to íntima e de familia, o que, 
parece ,esqueceu e por is socom- 
preendemos  bem porque tanto 
mal dezeja aos democráticos,

quando  estes nunca lhe fizeram 
mal. Em todo o caso aconselha
mos a que não mandem doidos 
vétfar-nos, mas sim gente com 
juizo para assim melhor podèr- 
mos assumir as responsabilida- 
des do que se passar. iMas com
preendemos: doidos só é que 
poderão  pôr em prática os con
selhos dos maus.

Viva, viva, viva a Republica!
Viva, viva, viva o Dr.  Afonso 

Costa!
Um Democrático.

Parhòo Socialista

C onvide

Convida-se todos os social istas filia
dos e não filiados a assistir á reunião 
que se realiza hoje ás 9 horas  da noi 
te ha casa N.° 135 da roa Almirante 
Cândido do's Reis d ’esta vila para t r a 
t ar  de assunto urgente com a comis
são socialista d ’esta vila.

— Brevemente  deve realizar-se n ’es- 
ta vila uma conferencia de p ropagan
da social ista,  na qual farão uzo da 
palav ra  <• vários oradores  ent re eles o 
atual  Sr.  Miuistro do Trabalho,  Dr.  
Sobra l  de Campos e D u ar te  Salva 
do.

O dia pa ra  esta conferencia será 
p r ev iamente  anunciado.

— T em  reunido todas as quintas fei
r as  a comissão socialista d ’esta vila 
t r a t ando  de var ios  assuntos de caracter  
r eservado.

— Consta nos que em Canha  se es
tá organ isando o par t ido socialista e 
em Sar i lhos G ran des  se pensa no 
m ésmo.

C A R T E I R A  E L E G A N T E

A n iv e r s á r io s

F az e m  anos:
No doming-o a menina E r m e l :nda 

Q ua re sm a  F e r ra .
— Na  segunda- fe i r a o S r .  Joaquim 

de Sousa  F e r r a .
•— Na terça-feira a menina Flor inda . 

Q ua re sm a  da Gama.
A s nossas felicitações.

-------------- ------------------------

9  d e  A b r i !

Correu o me lhor  possivel o j a n t a r  
de conf raternização que uma comissão 
composta  de bons r epublicanos e d e 
dicados pat r iotas  rezolveu fazer  eru 
honra  dos nossos briozos mil i tares 
que nos campos de bata lha ,  em F r a n 
ça assim como tambem no norte sou
be ram,  d ignamente,  defender  a Pa t r i a  
e a Republ ica Tudo correu na melhor  
o rdem,  nâo havendo,  felizmente,  a 
mais pequena nota discordante.  Oxalá 
que sempre ,  n ’es ta data  se possa f a 
ze r  o j rui tar  de verdadei ra  confrater-  
nisaçâo de bons por tugnezes e amigos 
em honra  de tão valorosos e briosos 
mil i tares.

No fim do j a n t a r  foi 0 primeiro a 
uza r  da palav ra  o nosso digno cor rel i 
gionário J o a q u im  Castanhei ra,  que 
,fez um belo discurso enal teceçdo os 
nossos heroes que d ignamente  se ba te
ram cont ra  os inimigos da Pa t r i a  e da 
Republ ica,  foram mais os que uzaram 
da palavra mas por  ser  impossível 
devido á falta d ’espaço,  não se ci tam 
aqui,  os nomes de todos os qne falaram.
O d.rector  d ’este jorna l  t ambem falou, 
e fez, com jus t i ça ,  os elogios aos bri
osos mil i tares,  verdadeiros defensores 
da Pat r i a  e da Republ ica,  enal tecendo 
t ambem nas suas palavras  as classes

P O E S I A
Ho poeta prematuro

«O meu passado de amôr» 
Que longe que ele j á  vae;
J á  mor reu meu coração,
Nem sequer  j á  dá um ai.

«Alívio ao meu sofrimento»
Nào é possivel haver ;
Cada  dia só anceio 
A hora  do meu morrer .

«Dent ro do meu coração» 
N a d a  exis te ,  póde crêr ,
Nem sequer  uma ilusão 
Is to assim não é viver.

«O meu penoso viver»
O pran to  ainda .6 acalma,
Mas nada mais 0 d is t rae 
Nem mesmo a ar te  de Ta lma.

«O meu pobre coração» 
Agra dec e  a gent i leza - 
E  a vossa compreensão 
D a  minha grande tristeza.

Incógnita.

t r aba lhadoras ,  dizendo ser  seu faleci
do e honrado pai um t rabalhador ,  por 
isso,  se honrava  de t ambem p er t e n 
cer  a essa classe digna e honrada,  á 
excepção d ’aqueles que não se respei
t am afim de merecerem todos a consi
deração  e es t ima que de direi to lhes 
per tence.

S e rv i ram á  meza as meninas Lu iza  
Cas tanhei ra ,  Emil ia  Pio e Maria C o s 
t a  que merecem tambem os nossos e- 
logios pela manei ra  del icada e a g r a d a 
vel como se dezem pen ha ram d ’esse 
cargo.  No final houve baile onde se 
dançou an imadamente  até quasi  de 
madrugada .

Fe l i c i t amos  tão briosos e dignos 
mil i tares,  e d ’aqui os saudamos com 
um Viva á Republ ica e á Patr ia .

Já-kini.

lítcos e Noticias

«Junta d c  F r e g u e z ia  d e  A ld e 
g a le g a .

Tomo u antes  de hontem posse a no
va  Comissão Ad min i s t r a t iva  que ficou 
assim consti tuida:  Presidente,  João 
Soares;  vice-presidente =  Freder ico 
Guilhe rme Ribeiro da Costa;  vogais: 
Jo ão  Antonio Perei r a Br aga ,  José  A u 
gus to  Saloio e Teodoro Manuel  Teixe i 
ra.  E s ta  comissão del iberou fazer as 
suas  sessões ordinárias ás sextas-feiras.  
Por  proposta do vogal Sr.  João B r a 
ga  foi saudado  0 Sr .  Gover nad or  Ci
vil e exa rado na acta  um protesto an
te os males  produzidos pela politica 
de ze mbr i s t a .

C am ara  M u n ic ip a l d e  A ld ega -  
le g a .

Toixiou antes  de ontem posse da ad
ministração dês te municipio a nova 
Comissão Admini s t r a t iva  que ficou as 
sim consti tuida.

P res id en te —-Augusto Guer re i r a  da 
Fo n se c a ;  vice-presidente,  Joaqu im Ma 
r ia  Gregorio;  vogais José Teodosio da 
Si lva,  Antonio Perei r a Rato Ju n io r  e 
João  Rodrigues Manhoso.  A Comissão 
fez a seguinte dist ribuição de pelou
r o s :  Secretar i a ,  Beneficencia; Policia,  
Incênd ios e Higiene,  Augus to  G u e r 
reiro da Fonseca;  Carnes  e peixes,  
Joaqu im Maria Gregorio;  ILuminação, 
E s t r ad a s  e Arborisação,  Antonio P e 
reira Rato Jun io r ;  O b r a s  e  e d i t i c i o s  
municipais,  - Jôsé  Teodosio da Silva;  
Li tnpeza e cemitério.  João Rodrigues 
Manhoso A Comissão del iberou reali

sa r  as suas sessões ordinar ias ás quat -  
tas-feiras pelas. 22  horas.

( lu n ta  d e  F r e g u e z ia  d e  C an ha

Como noutro logar noticiamos to
mou no domingo posse a nova Comis 
são Admini s t ra t iva  da J u n t a  de Frfe- 
guezia de Canha ,  a qual ficou assim 
const i tuida:  Presiden te ,  Antonio M a r 
ques  Br iz ida,  Vice-presidente,  Antonio 
Miguel Sampa io ,  vogais: José ,  Mart ins ,  
Antonio Joaq u im Rodr igues  e Ra u l  
Bunhe ira.  As -suas sessões ordinar ias 
r eal isam se ás segundas-fei ras .

R e g e d o r  d e  C an ha

Tomou hontem posse do ca rgo de 
r egedor  de C a n h a  o Sr .  Joaqu im Ma 
ria Saltão.

R e g e d o r e s  d e  A ld e g a le g a

T o m a r a m  hontem posse dos cargos 
de r egedor  efectivo e subst i tu to  des 
ta freguezia os Senhores  Antonio Vir-  
golino Rodr igues  F u t r e  e José  Ro d r i 
gues  Pinto.

S u b s c r iç ã o  a fa v o r  d o  O r fa 
n a to  d e  A ld e g a le g a .

Tra nsp or te :  1 :318^85
Anónimo 4 ^ õ 0
D .  Amel ia Valent im Ma r 

ques 1500
Anonimo 10,5,00
D  Pa lmi ru  Fe r re i r a 0 10
D.  Maria P e rp e tu a  Piolgata lf)00
Jo sé  da Silva I ça èòO
D.  .Euf ras ina  Car taxo 5;>00
D._ Maria A.  S e r r a  da  Si lva 10000
D .  Maria E .  Rodr igues  S a 

côto 050
D.  I ld a  Berna rdes 0 1 0  .
D.  Maria Ju l i a  Fia lho B a s 

tos 10^0 0
Anonimo

» 5)>60
D.  Maria Cru ính a 010
Anonimo lOdOO
D .  Cr is t ina S a n t ’Ada V e n 

tura 10 ^ 00
Menina Maria E lena  V e n 

tura 010
D .  El isa dos S.  Car t axo 50 0 0
D .  L uc i nd a  Sequei ra 1000
D.  L u iz a  Pinto Pau lada 1000

( Continíici)

U m a  C a lu n ia

.Convidámos 0 sr.  Manuel  Luiz B i s
ca a p r ovar  ser  verdade que 0 d ir e
c tor  doeste jo rna l  tivesse ar rombado a 
por t a da  igreja de Canha .  E ’ mais 
uma infâmia ju n ta m e n te  com outras  
mais que se t êem dito,  pois provámos 
ccííí quan tas  te s t emunhas quizer  que 
0 d ir ec tor  d ’este jo r na l  uem sequer  
e s t ava  ao pé da ig re ja  qnando a por ta 
foi abe r t a ,  mais uma infâmia para co
ba rde mente  nos agredir .  E  é assim 
que alguem procura e deseja vêr  a 
união da familia republicana!

Manuel Tavares Paulada.

--------------------------------------------------------------------------- -— ----------- -

Camara iu n ic ip a l
C o m is s ã o  A d m in is t r a t iv a

Sessão o rdinar ia  de 16— 4 — 919.
Pres idenc ia— Augusto  Guer re i ro  da 

Fooseoa.  Vogais :  Joaqu im Maria G r e 
gorio., J .-38 Teodosio da  Silva,  Antonio 
P e re i r a  E s t o  Ju n io r  e João Rodrigues 
Manhoso.

D E L I B E R A Ç Õ E S

Oficiar ao ex presidente do celeiro 
rriunieipal. eonvidando-o a apresentar  
as contas do mesmo celeiro e ao e m 
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pregado respectivo Manuel Brandão ín- 
timando-o a entregar a chave.

— Reintegrar no seu lugar o admi
nistrador do cemiterio Antonio Soares 
Bandeira.

—Demitir o zelador de Canha José 
Ferreira da Silva por não merecer con- 
iiança á Camara nem á Republica e 
nomear em seu lugar Antonio Joaquim 
Rodrigues.

— Suspender todos os pagamentos e 
iodas as obras até conhecimento per
feito do estado economico do municí
pio, onde já foi encontrado um «de- y 
iicit» grande.

-—Substituir a cruz do portão do ce- 
miterio pelo escudo da Republica, man
dado arrancar dali pela comissão sido
nista.

Partido Republicana Potiygtiês

© e o o g r e s s o  r c a í i s a - s e  a o »  
d ia s  2 í» , 8®  e  sle a lir il

Em virtude de ter sido proro- 
gado o praso para  a realisação 
do acto eleitoral; e serobsoluta- 
mente  necessário determinar  
de maneira ciara e evidente, a 
01 ien tação- do partidos pe rante  
o actual m om en to  da vida po.li- 
tjca portuguêsa, . o directorio do 
partido, na sua ultima sessão,, 
resolveu que,, em vez da reuni
ão anunciada para. 6 de abril,, 
um congresso ordinário se re- 
alise em Lisboa nos dias 26; 27/ 
e 28  de abril,, em  local que o- 
por tunamente  será anunciado.

Conforme disposições d a  lei 
organica teem representação 
no congresso-

a) Um vogal d.e cada uma das-- co 
missões / distritais,, municipais-e paro- 
guiais on> seus delegados;:

b) Um representante de cada. associa 
ação,. centro escolar ou corpo partidar' 
rio reconhecido pelo directorio;.

e) Um deligado de cada um dos- cor- 
p< s administrativos. em que a,maioria 
des seus vogais seja: cons-tituid-a poc 
membros do'Partido Republicano Por- 
tuguêsr

d) Pelos mkitsfrros efectivos- do par
tido e pelbs ex ministros inscritos- no 
recenseamento partidario::

é) Os deputad-os e senadores filiados 
no partido e pelos- es-deputados inscri
tos no recenseamento partidario:

f )  0  directorio efectivo e 0 imedia
tamente anterior e seus membros su- 
sbtítutos;, t

g:) Os membros da jjunta consultiva, 
do conselho arbitrai- e da comissão or- 
ganisadora do congresso;:

h) Os membros das comissões elei
tas e encarregadas de trabalhos espe
ciais em congressos anteriores, mas 
sómente para 0 efeito de os- apresenta
rem è defenderem;

i} Os representantes-d^-j:ornais-fili
ados, sendo dois por cada um diario e 
aoi por cada um dos outros;.

jt> Os governadores civis e ex. gover
nadores filiados no partido.

-—Todas as delegações ao congresso 
teem de recair em cidadãos filiados e 
como tais reconhecidos.

— As requisições de- bilhetes de 
admissão, que podem começar a fazer- 
se desde 1 de abril, teem de ser acom
panhadas de 50 centavos,, por cada 
biíiete-para as despezas do congresso.

-—A’ apreciação do congresso serão 
presentes:

O relatorio politico é da gerencia do 
directorio;

As alterações ao programa publica
das no manifesto de junho de 1018;

O programa minirno de realisações, 
publicado em outubro de 1918 e de 
que çm bre.’e se fará nova- publicação.

com as alterações julgadas necessarias 
pelo directorio;

Alterações á lei organica e ao progra
ma partidario que marcarão a orienta
ção politica a imprimir ao partido;

Propostas concretas sobre o progra
ma minimo de realização.

 ̂ Programa para a fundação dum jor
nal orgão oficial do partido, aequisição 
dum predio e criação de um fundo de 
solidariedade;

Quaiquer outros assuntos que interes
sem a vida politica da nação e do parti
do.

— Proceder-se ha á eleição do dire
ctorio, junta consultiva, conselho arbi- 
trale comissão organisadora de congres
sos.

— O directorio mais uma vez reco
menda  a t odas  as  eotaissões orgaaisa-  
das e que ainda não enviaram nota da 
consti tuição,  o laçam .com a ®aioE- bre
vidade, pois s©. terão representação no- 
Gongra-sso. as que estiveram registadas.

a n ú n c i o s

A N Ú N C I O
Manuel Paulino íxo- 

■mes, Bacharel {airmatio em • 
©ue.ito e Áòminisíratlor 
W Concelho be Ãíòecjalc-

âa:-

Faço saber que. no dia 8' de 
maio se ha de proceder  n’esta 
Administração a  a rrematação  
do fornecimento do rancho 
aos presos pobres da cadeia, 
d’esta C om arca ,  durante  o tem 
po que decorre  de i de Julho 
de 1:9.19 a 3 j  de Junho de 1920, 
sendo a base da licitação de 
$"3o para  cada pessoa e por  ca
da dia.

As propostas  recebem-&e até 
ás i:j horas do- dia 7 e serão 
feitas em- carta fechada e diri
gidas-ao Administrador do C o n 
celho.,

A tabela dos cemestiveis a 
fornecer e as mais condições 
de arrematação '  acham-se pa
tentes na Secretaria dà Admi
nistração todos os dias uteis das 
11 ás 17.

Aldegalega 16 de abril de
r9 J9 >

O Administrador do Concelho, 

M anuel P au lino  Gomes;

VlWflO VSWJE
vindo directamente  de Amaran- 
te, super io r qualidade,  vende-se 
no Hotel -Republica, em grandes  
e pequenas  quantidades. Alde
ga lega— Inacio L. Rodrigues.

L L01EP GONGAL
ESCRIVÃO-NOTARIO

E s c r í í õ r i © — R. Almirants' Cândido 
dos Reis n.° 4:.

E t e s M e a e i a — R. da Pfaça da. Re
publica n.° 4 .

ALDEGALEGA

PAULINO QOMES
a d v o g a d o

Escritorio: Rua Mártir de Montjuich 
ALDEGALEGA

Cípa boa e barata
Vende-se na’ Travessa do La

gar  da Cera,  n.° 5 , Aldegalega.

Emprestam-se 
ta  redacão se diz.

o. iYes-

liwo utiíe e.co&omica

C  a A S S - F . n C  B A

Dona de Casa
Toda a mulher deve possuir es

te interessante livro.

SUMARIO:: Rol da roupa 
para 8 quinzenas,, diario da Do
na de Casa para  4-mezes,, menú 
para . 7 almoços 0-7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do
nas de casa-,

P R E Ç O : 4 C E N  r .

LISBOA
B IItL Ií& T E C A  IÍO

7 yg — Rua de S. Bento — 2 yg

Ç a

Fabrico especial e exclusivo da 
LO JA  do Frederico
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A L D E G A L EG A •

MANUAL
— de —

Corre«p«ni]encia com ercia i
-— em — 

PORTUGUEZ e INGLEZ:
por

Augusto de Castra
B I B L I O T E C A

D O  P O V O i
H  B. Totres=EDlT,OR  

R. d:e S. Bento, 279—-Lisbôa
A’ venda n’esta vila no estabelecirnen 

to do sr. João Martins

ISm Uyro uítí ao comercio ^  

MANUAL.
Dlfe

CORRESFOfiDKÍICIA COMERCIAL m
em  ^

Por tuguez  e inglez por
Augusto de Casb'o.

Entre  os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao-alcance, de to 
das as intelígencias,. ne
nhum é de tão facil assimi-
lacãOí

0  negoc ian te ,  o guar-  
da-livEOS-,, o mais simples 
e m p re g a d o  no comerc io  
ne le  en c o n t r a r ã o  um guia 
e expl icador  s e g u ro  que  
lhes g a r a n t e  adqui r i r  d e n 
tro de  p o u co  t e m p o  um 
conhec im en to  mui to  apre-  
ciavel da lingua ingleza.

1 volume b ro c h a d o  $40.

Unjbliofeca. íto F'ot’o 
H. B. Torres- — E D IT O R

R. de S. Bento, 27.9, LISBOA

ANA B E  CASTRO OSORIO

DE
(Aos.soldados e.ás m u 

lheres do meu paiz)

A áção, a inteligencia e 0 pa-4, 
triotismo •. das mulheres porta- ,̂ 
guezas, n’esta hera dolorosa e 
incerta^ ó desconhecida em todai 
a parte, pela-, culpa»da-, própria 
mulher,, que nâo lê-, os livros que 
ak interessam nem. se., preocupa, 
com as o-bras que a.engrandecem»

Em íempo t>e ^ucrrs
é a„melhor leitura para a:s mulhe
res conscientes- e a mais l.iud& 
oferta, que póde sar. feita aos sol
dados que honram a.Patria.

Ã’. venda em todas as (Livra--  
r i a s ,  T a b a c a r i a s  e nos Ar» 
m a z e e s  f r a u d e i » )

Pedidos; especiais-ao escritório;. 
Slísa do Arc® do UnE«et> 

r o r 1 ® ,  58.°- 
P r e ç o ...........<^60
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C01E11CI0 POPULAR
-DE-

EMIDIO P I R E S  ■<& O,
Con. pleto sor t imento de f azendas de todas as qual idades.  Mercear ia  e P a d a 

ria.  Var iadíssimo sort ido de móveis de madei ra  e de ferro.  Colchoaria  e máq u i 
nas de costura.

â, M. SOUZA P E R E I R A  
© DCÕ3Z2V© l i C S 3 P . N 0

O mais moderno e completo t rat ado de confeitaria,  pas tel ar ia  e doçaria,  con
t endo centenas  de recei tas ant igas ê modfernaa, 1 grosso volume com per to de 
80q páginas  800 réis.

F a S jr ica çã o  d e  T sbíIío s  c IL lcores

T ra tado  theorico e pratioo, .  contendo g rande  var i edade de. formulas para p r e 
p a r a r  todas as bebidas espir i tuosas  como vinhos,  l icores, champa gn es ,  rums,  pon 
ches,  1 vol. 300  réis.

A  C o i E s a l s a  V e g c é a r t i B í E a

Explen d ida  colecção de receitas cul inarias.  doces,  eto. ,  etc.  1 volume 3 0 0  réis

B I B L I O T E C A  D O  P O V O  

Rua de S. Bento, ^79  — LISBOA

n
rn m m

1  m m

JO S E  AUGUSTO SALOIO
E s t a  casa enca r rega - se  

de todos os 
t r aba lhos  t ipográficos pelos 

preços mais r eduzidos de 
Li sbôa ,  encontrando-se para  

isso montada  com 
maquinismo e mater iais  

rsovos, de pr ime ira  ordem,  
pa ra  t r aba lhos

de luxo e fantazia

G r a n d e  var i edade de
tipos para  

ca r tões  de visita,  fáturas,! 
envelopés,  

mem or and uns ,  obras-de livros 
e jornai s ,  relatorios 

e es ta tutos ,  etc. ,  etc.

T u a b a w í g s  a  c o s e s ,  O u s o ,  F h a t a  e  A n o  B e i e v c i

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

/ K I—.D  EE G  .A I_ 05fc-A

l í iQJ u o
i  T t rn
!i 1 L U

‘i Q 7
J l í í j 0 DÂ S M

Rectificado, de g'J graus ga
rantidos.

Eábnca de
Gmmm gil

nesta vila.
Mais ninguém de Portugal 

vode garantir aos seus E x mL's 
fregueses uni a/coo.l tão .yuro, 
isento de oleos e éteres e com ião 
alta graduação.

E ........
D E

J O S E  A i s T O M O  P I A L G A T A  

Sucessor ,

T a v s r o s  B»stsiSada

C om  fábrica de gazozas e pi- 
rolitos, soda-wats r ,  licores, cré- 
mes etc, p-.i s sisiemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FO R M O S A  

A L D E G A L E G A

Géneros  alimentícios de pri
meira.qualidade.

2 — Rua  Maga lhães  L i m a —4

A L D E G A L E G A

SS Ki O BBS a
PfeJ W'  sa" lá’*’a tm W '

ENXOFRE E ÔXÍDINAS
V E N D E M

, S. YEN
A l D E G A / .L G A

PADÁRIA VIANENSE
=  DE =  :

ANTON IO-M ORAIS  DA COSTA JACOMK
Pão de luxo e de familia de‘fabrjço esmerado.  G eneros  de 

mercearia,  bombons ,  chocolates, etc:

118 — R- A L M I R A N T E  C A N D ID 0  DOS R E I S - 1 2 0
A L D E G A L E G A

as
DE

p U l c i i P
JOSE DA SILVA

O  propr ie tário desta padaria participa aos seus amidos e fregue- 
Z-S que vende pão de .luxo e de familia de fab rúo  esmerado.

^ 7 á â a

u ,

n

J J
'íK 5> ~7} r>  V í p

m

HM SAMPAHHâ SE AÇâO MdOKU
I 1 I

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L i C A

A .prtificialidflòe e a deshonestidnd» da opinião- publica. Os trafican
tes da letra reoonda. çnndores uá força ticticra d».op:nJfo. A força 00 jor
nal independente e 0 envenenamento.subui causado peias suas informações 
Ma.atestações espontâneas prepaiajas 11,1 sombra: <> eze,wpio cio caso Ferrer. 
A crueldade patológica das n;as«as populares; A formação da opinião’na 
época do Terror. O poderio oa op.oão s úMica é o poderio da ifjnorsnda. 
A coinpetencia profissional çji.usa de ínapu* áo para a crít ca dos ta< tos pa- 
lit;cos. Necessidaue cie dar á patria unj poder que seja independente, da o 
pinião.
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